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Resumo: Neste artigo analisa-se a competitividade do 
setor de vestuários dos estados do Nordeste do Brasil 
através de indicadores clássicos de vantagens compara-

-

Pernambuco, apesar de também ter um polo industrial 
de vestuários, tem apresentado vantagens comparativas 
decrescentes ao longo do tempo, chegando a apresentar 
desvantagens comparativas no primeiro quadrimestre 

as vantagens comparativas e Produto Interno Bruto, 
mas apresentaram relação negativa com o saldo de con-
tribuição comercial. Para a recomendação de política 
pública, deve-se explorar mais os ganhos com vanta-
gens comparativas, mas considerando políticas setoriais 

Palavras-chave: -
-

tagens comparativas; dados de painel.

Abstract: This article analyzes the competitiveness of 
the garment sector in the Northeastern States of Brazil 
through classical indicators of comparative advantages, 
trade balance contribution and trade patterns, as well as 
econometric estimates with panel data. The results show 
that only Ceará and Bahia maintain a continuous pat-
tern of exports. Ceará presented symmetric comparative 
advantages. Although it also has an industrial garment 
hub, Pernambuco has shown decreasing comparative 
advantages over time, with comparative disadvantages 

-
ment exports in the states have matched comparative 
and gross domestic product, but were negatively related 
to the trade contribution balance. For the recommenda-
tion of public policy, one should further explore gains 

sectoral policies to diversify and qualify the sector.
Keywords: apparel and clothing sector; international 
trade patterns; competitiveness; comparative advanta-
ges; panel data.
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1 INTRODUÇÃO

Atualmente, o setor têxtil é um mercado domi-
nado pela Ásia,2 que responde por mais de 70% da 
produção mundial (RAMANARAYANAN, 2017). 
Em termos de comércio internacional, China e 
Hong Kong destacaram-se, com 36% da fatia do 
mercado global em 2013 (NIEPMANN; SCHMI-

posição no ranking mundial de exportação desses 
produtos (ABIT, 2013b), com a característica de 
possuir uma das únicas cadeias de produção com-

os produtos de vestuário. Portanto, é de se supor 
que possua vantagens comparativas e competitivas 
nos produtos desse segmento. 

País. No Nordeste, destacam-se os polos de confec-

do Ceará, mas não há cultura exportadora expressi-

e concorrencial, com a maioria das empresas sen-
do de pequeno porte e do tipo familiar. Este último 

administração e controle (DANES et al., 2007) e, 
dada a grande informalidade do setor, sua inserção 
comercial é muito reduzida. 

Uma questão que desperta a atenção, dada a ex-
posição acima, refere-se ao fato de o Brasil ser o 
quinto maior produtor de têxteis e o quarto maior 

 ranking de 
players

-
de mercado interno e/ou a falta de competitividade 
do setor. Visando obter insights sobre este último 
ponto, este trabalho foca sobre o comportamento 
do setor nordestino. Embora o Sul-Sudeste do País 
seja um importante player na produção de têxtil e 

-
-

am boa parte dela para o Sudeste, não exportando 
diretamente para o exterior. 

Entender qual o padrão de comércio e grau de 
competitividade do setor nesta Região foi o prin-
cipal motivador para o trabalho. Pretende-se, pois, 

e vestuários nos estados do Nordeste, utilizando o 

2 China, Índia, Paquistão, Coreia do Sul, Taiwan, Indonésia, 

Malásia, Tailândia e Bangladesh.

arcabouço teórico do comércio internacional, ins-
trumentalizado por indicadores como vantagens 
comparativas reveladas, índice de contribuição ao 

econométrico com painel balanceado. 

A contribuição do estudo reside no fato de que 
há estados no Nordeste brasileiro com importan-
te player de produção de vestuários e isso não se 

Então, averiguar isso pode ser um importante con-
dutor de políticas públicas que visem aumentar as 

estruturado com esta breve introdução, a segunda 
seção com um tópico sobre os principais conceitos 
abordados, a terceira sessão apresenta o método de 
pesquisa utilizado, a quarta com a apresentação e 

-
clusão do estudo na quinta seção.

2 COMPETITIVIDADE E COMÉRCIO 
INTERNACIONAL

-
lhores estratégias de ganhos para o comércio para 

et al., 2017). Desde a época do mercantilismo até 
os dias mais atuais, países desenvolvidos buscam 
formas de se sobreporem no comércio com ou-

várias teorias sobre comércio internacional têm 
retratado sempre essa busca. Isto ocorreu com a 
teoria da produtividade do trabalho e vantagens 
comparativas ricardianas; com a teoria dos fatores 

um fator de produção, em determinado período de 
tempo, de forma que as vantagens comparativas 
variariam não só de região para região, mas de-
penderiam do período analisado (BERGER et al., 

-
teriormente, com as vantagens comparativas de 

comerciais a partir da dotação abundante de fato-

O modelo H-O de vantagens comparativas

-

que o comércio internacional é condicionado pelas 
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com fatores mais abundantes e, portanto, custos de 
produção mais baratos, teriam vantagem nos ga-
nhos de comércio.

Diversos trabalhos empíricos foram realizados 
-

surgimento das teorias sobre vantagem competitiva 
de Porter (1999), que ganharam destaque a partir da 
década de 1990. Atualmente, há certo consenso de 
que as teorias isoladas sobre ganhos de comércio 
muitas vezes não explicam toda a realidade do que 

uma teoria não necessariamente exclui a outra.

De forma mais geral, pode-se observar que o 
crescimento rápido das economias industrializadas 
na década de 1990 estava muito ligado à aceleração 
da produtividade, que poderia muito bem ser expli-
cada pelo modelo ricardiano; já o aumento do co-

em países industrializados, que afetou o comércio 
internacional desses países, poderia ser explicada 

Considerando ainda que podem existir ganhos 
de escala advindos do poder de monopólio de al-
gumas indústrias, pode-se argumentar que muitos 
dos ganhos devem-se muito mais ao fato de que 

de escala e, portanto, levam vantagens sobre as de-
mais, do que propriamente por qualquer outra te-
oria apontada anteriormente (KRUGMAN, 1991).

Padrões de comércio e viés da vantagem 

comparativa tradicional

Quando os ganhos de comércio são advindos 

fatores de produção em virtude de sua abundância, 
tem-se um padrão de comércio denominado de in-

terindustrial (KRUGMAN, 1981); já se os ganhos 
devem-se à escala gerada com o poder de contro-
lar preços das empresas, ou seja, o dito poder de 
monopólio (presente em indústrias oligopolistas e 
monopolísticas), tem-se o padrão de comércio do 

tipo intraindustrial. Esses ganhos não deixam de 
se tornarem vantagens comparativas também, de-
vido à estrutura de mercado da indústria, a qual 

markups 
em virtude da diferenciação dos produtos (HELP-
MAN; KRUGMAN, 1985).

Embora o indicador de vantagens comparati-
vas reveladas (VCR) seja mundialmente utilizado 
(BRAKMAN; MARREWIJK, 2016; FRENCH, 
2017), desde os tempos de Balassa (1965) até os dias 
de hoje, pela literatura nacional e internacional (XA-
VIER, 2001; FERTÖ; HUBBARD, 2003; BEBEK, 
2011; KIM; THUNT, 2017) ao considerar apenas as 
variáveis referentes à exportação, há um viés das po-
líticas protecionistas dos países que às vezes afetam 

-
ria o uso apenas da variável exportação na composi-
ção dos índices de vantagens comparativas. 

Nesse sentido, Lafay (1990) sugeriu o uso de 
outro indicador de vantagens comparativas reve-

-

(PIB). Esse indicador suavizaria possíveis vieses 
relativos ao protecionismo no comércio interna-
cional, sendo denominado de índice de contribui-
ção ao saldo comercial (CS). Portanto, diferente da 
maioria dos estudos relacionados. Nesta pesquisa, 
utiliza-se os indicadores tradicionais, bem como se 
acrescenta o saldo comercial. 

Ainda não se tem notícias de críticas ao estudo 
de Lafaty. No Brasil, diversos estudos posteriores 
seguiram sua abordagem para setores diversos, tais 
como Holland e Xavier (2005), Hermida e Xavier 
(2011), Costa et al. (2012) e Silva et al. (2016).

3 MÉTODO DE PESQUISA

-
tagens comparativas trata-se da adaptação da análi-

de uma determinada Região do País. A vantagem 
comparativa de um determinado setor é dada por:

VCRj = (Xij / Xi)/ (Xwj / Xw) (1)

onde:

VCRj = vantagem comparativa do setor j;

Xij i do setor 
j;
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Xi i;

Xwj w brasileiras do se-

Xw w.

Caso o índice VCR assuma valores superiores a 
1, infere-se que a região possui vantagem compa-
rativa para o produto ou setor relativamente às de-

-
gem comparativa revelada. 

-
gem comparativa, tal como abordado na forma clás-
sica de Balassa (XAVIER, 2001), dão conta de suas 

hipótese de normalidade do termo residual nas aná-
-

riores a 1 poderiam estar superestimados. 

Para resolver tal limitação, uma possibilidade 
poderia ser a linearização das variáveis do indica-
dor, de forma a suavizar a assimetria entre os valo-
res. É bem verdade que outro viés surge com esse 

poderia deixar de lado resultados importantes. Con-
tudo, para atender às necessidades econométricas, 
adotou-se a abordagem do VCR Simétrico (VCR-
-S), de Laursen e Engendal (1995), onde se subtrai 
o resultado do indicador de uma unidade e se divide 
esse numerador pelo mesmo indicador adicionado 
em uma unidade (VCR-S = VCR -1/VCR+1). As-
sim, o indicador passa a variar entre -1 e 1.

Admitindo-se Xi

do setor de vestuários para o estado i e Mi o valor 

o Índice de Grubel e Lloyd (GLi).

GL
i
= 

(Xi + Mi) - |Xi - Mi|

Xi + Mi

 (2)

onde

|Xi - Mi| corresponde ao comércio interssetorial;

(Xi + Mi) é o comércio total do setor; e

(Xi + Mi)- |Xi - Mi| é o comércio intrassetorial

GLi pode assumir valores entre 0 
e 1. Quanto mais próximo de 1, maior a predo-
minância de comércio intrassetorial (também 

-
drão de comércio não se explica pelas vantagens 

-
nhos de escala ou estrutura do mercado. Por outro 
lado, quanto mais próximo de zero, maior a pre-
dominância de comércio intersetorial (ou interin-
dustrial) e as trocas poderiam ser explicadas pela 
dotação de fatores ou vantagens comparativas.

A versão do indicador de contribuição ao sal-
do comercial (CS) utilizada, tal como indicada por 
Xavier (2001) corresponde a:

CS = 1000 - PIBi (S1 - S2) (3)

Em que,

S1 Xk - Mk)/[(Xi + Mi)/2];

S2 Xi - Mi)/[(Xi + Mi)/2]×[(Xk + Mk)/(Xi + Mi)];

Xk e Mk

Xi e Mi

Esse indicador também capta as vantagens 
comparativas de determinado setor, se for positivo 
(CS>0). Esta fonte das vantagens comparativas dá-

-
dução e/ou da obtenção de economias de escala ou 
ainda por conta de poder de monopólio em merca-

Neste contexto, no Quadro 1 busca-se caracteri-

ou ruim (não ótima), como resposta as variáveis de 
vantagem comparativa revelada e contribuição ao 
saldo comercial.

Situação
Exportações 

crescem
Exportações caem

Ótima
VCR cresce
CS positiva

VCR decresce
CS negativa

Sub-ótima
VCR cresce
CS negativa

VCR decresce
CS positiva

Não ótima
VCR decresce
CS negativa

VCR cresce
CS positiva

Fonte: Adaptado de Holland e Xavier (2005).
Nota. VCR = Vantagem Comparativa Revelada; CS = Índice de 
Contribuição ao Saldo Comercial.

-
plas variáveis cobrindo o mesmo período de tempo, 
tem-se um painel balanceado, onde se testou um mo-

pooled regression
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e o de efeitos aleatórios. De maneira geral, o modelo 

lnxsit= 0+ 1lnvcrit+ 2lncsit+ 3lnpibit+ i+ it

em que os 
constante, da variável vantagem comparativa re-
velada, da variável índice de contribuição ao saldo 
comercial e da variável Produto Interno Bruto, to-
dos em logaritmo;  corresponde ao componente 
temporal, e  refere-se aos choques aleatórios nor-
mais e independentes ao longo do tempo. Natural-

depender do modelo selecionado.

no Quadro 2.

Variáveis Fonte dos dados

X setor e total, por estados e 
também para o Brasil.

MDIC/

M setor e total, por estados e 
também para o Brasil.

MDIC/

PIB
Valor do PIB por estados 
selecionados.

IBGE

Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa.

-
cadores VCR e VCS, que são as variáveis explica-
tivas do teste econométrico. 

Base de Dados

A Tabela da Nomenclatura Comum do Mercosul 
(MCN), derivada do código internacional mundial 
Sistema Harmonizado (SH), foi utilizada para deline-
ar a amostra de produtos a serem coletados no banco 
de dados ComexStat3 do Ministério da Economia, In-
dústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). Sen-
do assim, considerando o recorte para o setor de ves-
tuários, trabalhou-se com os produtos dos capítulos 
61 e 62, que se referem ambos a vestuários, conforme 
a referida publicação (BRASIL/MDIC, 2017b).

nordestinos,4

como um todo, para os anos de 1997 até 2017, por 
se considerar uma série extensa, capaz de eviden-

3 Na época da coleta de dados o sistema ainda era o AliceWeb.

4 Pernambuco, Ceará, Bahia, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Alagoas, Sergipe, Piauí e Maranhão.

ciar mudanças estruturais. Entretanto, a depender 
do instrumento de análise utilizado, a série foi re-
duzida, de forma que: i) para as análises de van-
tagem comparativa e do índice de Grubel e Lloyd 
observou-se os dados a cada cinco anos, uma vez 
que os indicadores não mudam tanto a cada ano, de 
forma que se iniciou em 2000, seguindo por 2005, 
2010, 2015 e 2017, o último ano de dados coleta-
dos; ii) quando se comparou vantagens compara-
tivas com a contribuição ao saldo não foi possível 
usar 2015, pois este último indicador necessita da 
informação do PIB estadual e a informação do 

exercício econométrico utilizou-se uma série de 

os modelos de regressão foram estimados no Stata 
-

dos empíricos internacionais citados). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste artigo optou-se pela abordagem econo-
métrica utilizada por Holland e Xavier (2005). 
Estes autores observaram o comportamento das 

de vantagem comparativa revelada (vcr) e do índi-
ce de contribuição ao saldo comercial (cs), através 

-

renda externa e da taxa real de câmbio, dados os 
preços internacionais e os diferenciais de produti-
vidade do trabalho. Entretanto, quando o objetivo 

setores com vantagens comparativas reveladas ou 
com maiores índices de contribuição ao saldo, es-
sas variáveis tornam-se desnecessárias e mesmo 
que fossem usadas como controle, mudaram muito 

No caso desta pesquisa, o propósito não se refere 

-
car qual a contribuição das vantagens comparativas 
reveladas e o saldo de contribuição para o setor nos 
diferentes estados do Nordeste brasileiro. Além dis-
so, ainda considerando os aspectos mais relevantes 
levantados por Holland e Xavier (2005), não há pro-
blema de determinação simultânea entre a variável 

vestuários) e as variáveis explicativas (vantagem 
comparativa revelada e contribuição do saldo). 
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Vantagem Comparativa Revelada

A Figura 1 apresenta os índices de vantagem 
comparativa revelada tradicional dos Estados do 
Nordeste brasileiro para o setor de vestuários.

-
trica dos Estados do Nordeste brasileiro 

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.
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-
rativa revelada simétrica dos estados nordesti-
nos no período considerado, nota-se um padrão 
alternado ao longo do tempo, em que Paraíba e 
Rio Grande do Norte são os estados nordestinos 
que apresentam maiores vantagens comparativas 
ao longo de todo o período de análise. Destacam-
-se os Estados de Pernambuco e Bahia: o primei-
ro porque vem perdendo vantagem comparativa 
desde 2010 e o segundo porque vem aumentando 
suas vantagens para o mesmo período de tempo. 
No primeiro quadrimestre de 2017, o Estado de 
Pernambuco já apresenta desvantagens compa-
rativas e também se observa o mesmo padrão 
de desvantagens comparativas para o Estado do 

comparativas até 2005, mas iniciou um proces-
so de recuperação a partir desse ano; já Alagoas 
destacou-se durante todo o período por apresen-
tar desvantagens comparativas.

Convém registrar, todavia, que são os Estados 
do Ceará e Bahia que apresentam um comércio 
contínuo com o exterior, frente aos outros es-
tados nordestinos (Figura 2). De maneira geral, 

-
centes para o setor de vestuário neste período de 
tempo; entretanto, no Nordeste brasileiro, esses 
dois estados destacam-se pela continuidade das 

nordestinos.

Bahia em períodos selecionados

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.
Notas:

Ministério;

-

período.

vestuários para os estados do Nordeste, apresenta-se 
na Figura 3 os índices de Grubel e Lloyd, tal como 
apresentado por Costa et al. (2012). Conforme ex-
plicitado anteriormente, quando o índice é zero, 
todo o comércio é explicado pelo comércio interin-
dústria, aquele relacionado à presença de vantagens 

iguais a 1 indicam que todo o comércio é intrain-
dústria, ou seja, aquele relacionado com ganhos de 
escala e poder de monopólio.5 Logo, os efeitos das 
economias de escala e da diferenciação de produtos 
compensam os efeitos relacionados com as diferen-

-
-

dustriais no Brasil e Nordeste brasileiro 
no setor de vestuários

5 Considera-se que para GLi > 0,5 o comércio é intraindustrial. Já 

no caso de GLi < 0,5, tem-se o comércio interindustrial.
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Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

Para Pernambuco, os valores sinalizam que as 
-

que há predominância dos efeitos da economia de 
escala ou de diferenciação de produtos, haja vista 
que apresentou GLi > 0,5 em todo o período ana-
lisado, caracterizando seu comércio como intrain-
dustrial. Já Piauí e Bahia, com GLi < 0,5 até 2015, 
revelam um comércio interindustrial, no qual os 
efeitos relacionados com as diferenças nas dota-

-

estes estados pouco exportam em termos de vestuá-
rios, como mencionado, mas o Estado do Ceará é o 
principal exportador desse setor no Nordeste. Daí, 

de comércio intraindustrial, conforme expresso 
pelo indicador. Ele tem vantagens comparativas 
decrescentes ao longo do tempo, mas como con-
tinua exportando mais que os outros estados do 
Nordeste (como apresentado na Figura 4), natural-
mente vem ganhando com fatores como escala ou 
diferenciação de preços.

Pela análise do indicador, pode-se deduzir que 
os Estados do Ceará e Pernambuco apresentam o 
mesmo padrão de comércio, ou seja, um comércio 
intraindustrial (exceto para 2005). Daí, surge a inda-
gação: se eles mantêm o mesmo padrão comercial e 
se possuem um polo de produção de vestuários, por 
que um exporta e o outro não? Talvez a resposta es-
teja na possibilidade de combinação de fatores que 
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pode existir na indústria cearense: no ano de 2005 o 
Estado cearense apresentou vantagens advindas de 
dotação de fatores que levou a custos menores, ou 

-
rísticas de comércio deste Estado.

acordo com metodologia indicada por Holland e 
Xavier (2005) e apresentada no Quadro 1, é de 
conhecimento geral que grande parte dos setores 
exportadores brasileiros apresenta contribuição ne-
gativa ao saldo comercial, mesmo apresentando 
vantagens comparativas, o que pode ser visto pelo 
comportamento das variáveis apresentadas na Figura 
4 para estados selecionados do Nordeste brasileiro.

contribuição ao saldo comercial dos Esta-
dos do Ceará e Bahia no setor de vestuários

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

só há disponibilidade do PIB (necessário para o cálculo da 
contribuição do saldo) até aquele ano.

Vê-se um padrão distinto entre os estados do 
Nordeste. Fazendo um recorte para os estados que 
mais exportam na Região, percebe-se que, enquan-
to o Estado do Ceará apresenta vantagens compa-
rativas reveladas mais altas e quase constantes até 
2010, com queda expressiva em 2014, o Estado da 
Bahia apresenta vantagens comparativas crescen-
tes. Portanto, antes mesmo da análise econométri-
ca, tem-se uma visão da situação do comércio para 
este setor nos estados do Nordeste brasileiro. Além 
disso, o índice de contribuição do saldo comercial 

todos os estados nordestinos. 

A matriz de correlação na Tabela 1 mostra o 
saldo negativo para o setor analisado, o que corro-

Xavier (2005). Estes autores chamaram a atenção 
para o setor da indústria agroalimentar, mas frisa-
ram que casos como esse não seriam esparsos no 

-
tuários como sub-ótimo nessa região brasileira. 

da pesquisa

Variáveis

lnxs lnvcr lncs lnpib

lnxs 1,0000 0,7999 -0,2095 0,3898

lnvcr 0,7999 1,0000 -0,2380 0,0708

lncs -0,2095 -0,2380 1,0000 -0,2987

lnpib 0,3898 0,0708 -0,2987 1,0000

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

Na Tabela 2, percebe-se, naturalmente, que os 
estados não variam no tempo, por isto a variação 
within é zero.  Já a variável tempo (ano) não va-
ria entre os estados, em virtude de tratar-se de um 
painel balanceado, tendo variação between igual a 
zero. As variáveis explicativas apresentam varia-

de painéis longos, com muitos períodos para um 
número relativamente menor de indivíduos, deve-
riam ser estimados modelos com AR(1), mas neste 
estudo tem-se um painel curto.
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Variáveis Média Desvio-padrão Min Max

within 5,204

lnxs

geral 15,99562 3,047 0 20,531

between  2,608 10,832 19,103

within  1,788 2,219 19,723

lnvcr

geral 0,250929 2,726 -10,076 3,585

between  2,508 -5,272 2,803

within  1,344 -6,3172 2,907

lncs

geral -8,704985 8,756 -21,479 0

between  6,752 -18,577 0

within  5,991 -25,617 6,402

lnpib

geral 17,08974 0,905 15,370 19,227

between  0,678 16,312 18,312

within  0,639 16,049 18,223

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

na Tabela 3 revelam que independentemente do 

-
ram suas vantagens comparativas reveladas e 

Variável POLSrob BE FE FErob RE RErob

Lnvcr
0.88874* 0,84463* 0,90044* 0,90044* 0,88874* 0,88874*

(0,06532) (0,03958) (0,08139) (0,11407) (0,04504) (0,06532)

Lncs
0,03033 0,05326** -0,01039 -0,01039 0,03033** 0,03033

(0,02861) (0,01489) (0,01928) (0,03631) (0,01465) (0,02861)

Lnpib
1,21007* 1,97737* 0,39845** 0,39845** 1,21007* 1,21007*

(0,22696) (0,14174) (0,18251) (0,11818) (0,13803) (0,22696)

constante
-4,64321 -17,54533* 8,86975* 8,86975* -4,64321** -4,64321

(3,73704) (2,40017) (3,06786) (2,23148) (2,32789) (3,73704)

N.T 2.916 2.916 2.916 2.916 2.916 2.916

R2 0,7580

R2 (geral)  0,7186 0,7027 0,7027 0,7580 0,7580

R2 (between)  0,9937 0,8319 0,8319 0,9577 0,9577

R2 (within)  0,2698 0,4570 0,4570 0,3905 0,3905

F 358,97 264,39 42,08 162,77

Sig. F 0,000 0,000 0,000 0,000

Teste de Wald 494,78 1076,92

Sig. 0,000 0,000

LM de Breusch-Pagan  0,00*

Teste F de Chow 5,50*

Teste de Hausman: chi2(3) 33,17*

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa e Software STATA.

Produto Interno Bruto, mas com uma evidente 

contribuição ao saldo comercial, corroborando 

estudo.
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-

within 
ou between -
quação dos modelos, através das estatísticas F 
e Wald, segue-se para a leitura dos resultados. 
Inicialmente, observa-se que a relação entre as 
variâncias dos interceptos (efeitos individuais) e 
a variância dos termos de erro idiossincrático é 

de efeitos aleatórios, resultando em uma relação 
interclasse maior.

Pelo Teste dos Multiplicadores de Lagran-
-

cia é zero, ou seja, que não existe efeito painel, 
podendo-se inferir que não existem diferenças 

Também o Teste F de Chow revela que se pode 
rejeitar a hipótese nula de que todos os efei-

Hausman indica a rejeição da hipótese de que a 
modelagem obtida por efeitos aleatórios oferece 
estimadores consistentes dos parâmetros.

Entretanto, o Teste de Hausman não é válido 
para os modelos com erros-padrão robustos, no 
quais se seguiu a orientação de Cameron e Tri-
vedi (2010) para o Teste Robusto de Hausman, 
mas este teste não tem sentido neste estudo por-
que os resultados dos modelos Pools com erros 
robustos e Modelos Aleatórios com erros robus-
tos são iguais aqui. De forma que foi decidido 

Dessa forma, os resultados revelam que, de 
-

reção de heteroscedasticidade (FErob), as va-
riáveis independentes explicam, no geral, 70% 
da variável dependente. Entre as unidades (R-sq 
between), o ajuste do modelo é de 83% e dentro 
das unidades (R-sq within) o ajuste é de 46%. 
De tal modo que as vantagens comparativas re-
veladas, a contribuição ao saldo e o PIB expli-

-
til no Nordeste brasileiro, entre o período entre 
1997 a 2014. 

Corroborando com os resultados de Holland 
e Xavier (2005) para o Brasil, este estudo de-
monstra que também no caso do Nordeste bra-

-

com o índice de vantagens comparativas reve-
ladas (vcr), independente do modelo utilizado. 
Referente ao indicador de contribuição ao saldo 
comercial (cs), observa-se uma relação negativa 

estimados. De todo modo, os resultados quanto 
ao saldo comercial, embora corroborando com 
os autores supracitados, não coincidiram com os 
resultados de Hermida e Xavier (2011), que en-

e contribuição ao saldo.  Na verdade, esta variá-
vel ainda é relativamente nova na literatura e foi 
pouco testada em estudos empíricos. Ademais, 
há que se considerar que os referidos trabalhos 
empíricos utilizaram setores da agricultura e não 

(cs) consiste na comparação do saldo comercial 
de cada produto ou grupo de produtos com o sal-
do comercial teórico desse mesmo produto. Este, 
por sua vez, consiste no saldo global de uma re-
gião distribuído de maneira proporcional entre os 
diversos setores ou produtos presentes na balança 

-
tiva para o uso de tal indicador é a de que não só as 

Neste estudo, a variável produto interno bruto 
(pib) foi acrescentada no modelo como variável 
explicativa e proxy de produção de uma região. 

levam ao aumento do produto, ter um pib maior 
também traz retornos positivos para o comércio 

-

todos os modelos estimados.

-

ao valor exportado, mas quanto à capacidade de 

foi tão importante como agora, em que se viveu 

muitas expectativas são postas na geração de di-
visas internacionais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo analisou-se a competitividade do 
setor de vestuários dos estados do Nordeste do 
Brasil através de indicadores clássicos de vanta-
gens comparativas, contribuição do saldo comer-

de um período que variou entre uma e duas déca-
das, conforme a disponibilidade de dados para as 
variáveis consideradas. 

-
nas Ceará e Bahia mantêm um padrão contínuo de 

-
do sistematicamente ao longo do tempo, seguindo 
o mesmo padrão estabelecido nos outros estados 
brasileiros, no setor de vestuários, neste período de 

-
vas simétricas em virtude dos ganhos de escala e 
diferenciação de preços na maior parte do período 
analisado, mas também há períodos em que apre-
senta vantagens comparativas em razão de padrão 
de comércio interindustrial.

Pernambuco, apesar de também ter um polo 
industrial de vestuários, assim como o estado ce-
arense, tem apresentado vantagens comparativas 
decrescentes ao longo do tempo. Além disso, sua 

-
nando-se esparsa e esporádica, de forma que nos 
últimos anos considerados não havia exportação 
neste setor.

Para o período analisado é possível concluir 
sobre um padrão de comércio determinante entre 
os Estados nordestinos, haja vista as poucas alte-

-

nos ganhos de comércio, que se devem mais à pre-
sença de um mercado monopolístico, que leva a 
ganhos de escala ou diferenciação de preços, do 
que às vantagens na produção de bens, em virtude 
da dotação de fatores. 

-
-

dos acompanharam as vantagens comparativas e o 
Produto Interno Bruto, mas apresentaram relação 
negativa com o saldo de contribuição comercial. 
Esse cenário corrobora com as análises prelimina-

em parte da literatura citada. 

Para a recomendação de políticas públicas, 
faz-se necessário evidenciar que o Nordeste apre-
senta um setor de vestuário com baixo dinamismo 
exportador. Mesmo assim, os ganhos com vanta-
gens comparativas deveriam ser mais explorados 
pelo poder público, mas considerando políticas 

-
car o setor. Caso contrário, as políticas de incen-
tivo ao comércio exterior que existem em nível 
federal e estadual não lograrão êxito no propósito 
de alavancar o comércio internacional no setor de 
vestuários da Região.

-
tados de Pernambuco e Ceará que concorrem mais 
por preço que por qualidade, dado que atendem 

setor de maior porte participam não só de feiras 

de comércio que possibilitam o envio de grande 
quantidade de produto ao Sudeste do País, bem 

-
nos ávidos por enfrentar o mercado desconhecido 
com o exterior.

maior capacitação desses empresários, mas que 

do produto, haja vista que o comércio exterior, via 
de regra, é mais seletivo. Um bom exemplo, tem-
-se com o algodão colorido de Campina Grande 
na Paraíba, em que empresas locais em parceria 
com ABIT e outros órgãos governamentais (Apex-
-Brasil), nas linhas de moda feminina e moda casa, 
têm conseguido exportar com sucesso, ainda que 

basta convencer o empresário, faz-se necessário 
um esforço de aprimoramento deste produto com 

destino, o que demanda apoio institucional.

Eventuais trabalhos futuros podem utilizar um 
modelo gravitacional, desde que consideradas as 
críticas usuais ao modelo, de forma a considerar 

entre os países, implicando que o comércio com 
o exterior não depende apenas dos custos com fa-
tores ou em virtude do poder de monopólio, mas 
também depende dos custos de transporte e como 
tal devem ser considerados, além de outras variá-
veis de controle que podem ser adicionadas, tais 
como população.
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